
Apresentação da 6.ª edição

A sexta edição do  Vocabulário ortográfico da língua portuguesa é a prova cabal de
como as antenas da Academia Brasileira de Letras seguem abertas, sensíveis, aos apelos
e às vozes de nossa língua. 

O vocabulário não cessa de crescer, espelho flutuante e progressivo, segundo a inscrição
de  palavras  e  franjas  semânticas,  no  horizonte  possível  da  sincronia. Atividade  que
traduz perfeitamente o adágio antigo de totum, sed non totaliter.

Assim, a oportuna sabedoria do corte, o estudo da frequência contribuem claramente
para a fixação vocabular. Segundo mestre Bechara, trata-se de considerar as línguas de
uma língua, langue e parole. 

A Comissão de Lexicologia e Lexicografia – constituída pelos acadêmicos Evanildo
Bechara (presidente), Arnaldo Niskier e Domício Proença Filho – orienta e determina as
linhas gerais, a metodologia, as diretrizes formativas do Volp.

Eis a tarefa de auscultar os batimentos cardíacos da língua, os instrumentos de sentir o
mundo, e de ocupá-lo. 

A lexicógrafa Shahira Mahmud coordena o setor da ABL, redesenhado em 2021, em
consonância  com  a  Comissão  de  Lexicologia  e  Lexicografia,  aos  quais  vivamente
agradecemos.

A última flor do Lácio conta, a cada edição, com um retrato novo e antigo, ao mesmo
tempo, entre continuidade e pequenas rupturas. A língua viva e a interminável floração.
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